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Editor—>Prmindo Sousa, 

NOVO RUM0,— 
E' exclusivamente a Barcelos, 

aos barcelenses, aos natos deste 
rincão lindo do Minho, desta ter-
ra de beleza tão caracteristica 
e incomparavel, que vamos ex-
pôr a resolução pervicaz, tor-
nada em bôa nova, nova que é 
bem, bem indispensavel. 
«A Opinião» olhando aos be-

neficios que um bi-semanari-) 
traria a Barcelos, torna esta 
ideia como um facto, esta base 
em realidade. 
E é assim, seguindo desinto-

ressados a rotina viavel do 
nosso programa, inalteravel a 
zêlos individuais e a, impertinen-
cias alheias, fóra de politiqui-
ces obscuras e ilucrativas, que 
oferecemos aos ilustres assinan-
tes e na generalidade conter-
rânea esta expansão que para o 
nosso meio é grande, muito gran-
de, de muito trabalho e de mai-
or responsabilidade. k 
Insanamente se projectou, ïn-

diferentes ao sàcrificio que ad-
viria deste esforço, desta isen-
ção vaidosamente clareada, mas 
na atitude persuativa, de quem 
pede ajuda e protecção e não re-
compensa. 

... Barcelos ocupando um legar 
primacial no mapa concelhio 
sendo a, segunda vila, senão a 
primeira do paiz, precisa duma 
corrente mais vasta de informa-
ção, para cuidar com maior as-
sistencia das suas riquezas, que 
eleve bem alto e coloque num 
preponderante porvir de causa, 
o util e o belo, desta bela e hos-
pitaleira terra. 
Alem da sua paisagem inegua-

lavel na amenidade das tintas, 
dum colorido em que o verde se 
revela viçoso e alegre, desmai-
ado e dolente, com o beijo mei-
go do Cávado que corre nostál-
gico e triste marginando-a nu-
ma caricia ciosa que lho dá vi-
da é séiva, producção e fertili-
dade. Alem deste factor expon-
taneo e tipico em que a nature-
za foi prodiga na oferta valiosa 
do seu poder, nós temos indus-
tria, regular comercio, uma his-
toria gloriosa e honrosa, sendo 
berço de maiores, guarida de hu-
mildes; ternos o lavrador infati-
gavel, exemplo do trabalho, hi-
no que o ;ol levanta e que a 
noite apaga..., Barcelos impõe-
.se, progrido, avança. E justo é 
portanto, buscar o caminho e a 
forma que a civilização exige: 
o jornal. E' por ele que se co-
nhece de perto o inundo, as na-
ções, as hecatombes universais, 
os homens e a moeda; por ele se 
deduz muito, se avalia tudo. E 
este papel sujo de caractéres é o 
arauto, a, trombeta actual do pro 
grosso da humanidade. 
No entanto, a imprensa nada 

significa para burgos acanhados 
e pobres, mas quando a fonte é 
produtiva e rica o milhares de 
interessados vivem numa igná-
via deploravel,-ó Deverwofere-
cer-lhes o clarão, dar-lhes a luz, 
dú-lhes isto: o ,jornal. 

Não sômos aváros em escon-
der o valór de Barcelos, para 
não transmitirmos e ni strar ti-
pograficainente o pedaço duma 
grei que forma jús á sua origem, 
a Portugal, á nossa Pátria. 

E' incontestavehnente enorme, 
inconc9bivel o nosso esforço cru 
elevar a bi-semanario aA Opini-
ão»; canseiras, trabalhos, pode-
mos, desejamos tudo, que ao ene 
nos seja coadunada e principal.' 
mente apreciada, e nada mais 
queremos, se não bôa vontade é 
acolhimento benévolo de todos. 
Escusado será fixar em sinte-

se imodesta as posses equivalen-
temente parcas, em abônos in-
gratos, c suspeitas remuirera-
ções de proventos futuro.3. 

Ficará na consciencia dos con-
terrâneos, numa sujeição alodi 
al e voluntaria. 
E a todos que num desinteres-

se sincero nos auxiliem nesta ta-
refa árdua vai um abraço fran-
co de minhôto, um agradecimen-
to grato de portuguêses. . 
Improbo e improficuo este ru-

mo? 1 
Não, porque há fé e confiança. 
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E' no proximo dia 5 de 
Abril que passa a bi-se-
manario «A Opinião», sa-
indo ás Quintas-feiras e 
Domingos. 

No n.° imediato virá 
preço de assinaturas, etc, 
etc, sofrendo Lima baixa 
expressiva para mais ele-
var a cifra d s assinan-
tes e sêr acessivel á mais 
humilde das classes, que 

tambem teem no nosso 
jornal um defensôr dos 
seus interesses. 

O iberismo 
Agita-se mais uma vez na 

imprensa da vïsinha Espanha 
esta tëse tão sedutora das suas 

aspirações imperialistas. 
Traii4crevêmos da impren-

sa diaria os trechos que seguem 
de. um artigo publicado em 
«E1-Sol,, de Madrid, sob a 
rubrica de Gaziel. 

Cumprimos um dever impe-
rioso divulgando a sua doutri-
7aa, para que todos nós, portu-
guezes, tenhamos sempre bens 

presente que especie de com-
pensaçóes podem ter as nossas 
simpatias descuidadas e os 
nossos entusiasmos ingénuos. 

Este afloramento da velha 
tendencia i, sobre-modo des•-

concertante pelo momento em_ 
quese produz. 

Uevela o proposito delibe-

Este nume 
foi visado 

pela Comissão 
de Censura 

Pclas Fesias das Cr•tics 
Barcelenses lede e meditai o manifesto da benemerita coºrai.ssio 

que, num belo gesto de nobre e alevantado patriotismo, tomou sobre si, 
o pesado, mas dignifeante, encargo de não deixar morrer a melhor 
tradição festiva da nossa terra,, procurando levar a efeito as 

Festas das C,ruzes.. 
Devido ao seu nunca= assaz aplaudido élan, ainda este ano po-

deremos atrair a Barcelos milhares de forasteiros ?sara lhes mostrar 
que a nossa vila floresce; e que todo o nosso concelho sabe acompa-
nhar com brio o consolador revivescimento que, a despeito de tudo, 
se sente palpitar em todo o pais. 

-liemos-lhe, pois, toda a solidariedade, saibamos honrar o seu ge-
neroso e devotado esforço, colaborando com ela por modo a que sua 
prestantissima resolução possa ter o mais completo exito. 

Pelas Festas das Cruzes, pois: 

AVANTE! AVANrFEi 
«As Festas das Cruzes "o as 

Festas de Barcelos, as Festas 
da nosso Terra, para a qual não 
representam apenas um podero-
so factor de engrandecimento, 
mas constituem tambem uma 
.tradição nobilissima, que o nos-
so brio deve acalentar e man-
ter, porque ela nos aviva a me-
moria dum passado cheio de 
grandeza e de recordações glo-
riosas. E como o passado é o 
alicerce em que tem de assen-
tar a obra do presente, conser-
var esse culto pela Tradição é 
contribuir para que se manto- 
nha tambem e frutifique a fé 
alevantada e firme dos nossos 
maiores, cujo rasto luminoso 
nos póde conduzir novamente 
ao ressurgimento e á prosperi-
dade. 
Alumiados por essa Fé, cren-

tes sinceramente nos destinos da 
sua Terra; os abaixo assinados 
resolveram constituir-se em co-
missão, para que mais uma vez 
se realizem as FESTEIS DHS 
CRUZES, nos Aias 1, 2 e 3 de 
Maio próximo, estando no pro-
posito de empregar todos os es-
forços, dentro das possibilidades 
da sua esfera de, acção, para 
que essas Festas não só não des-
mereçam das anteriores, antes 
atinjam ainda maior brilho e 
esplendor. 

Nilo podem, porem, os sinata-
rios realizar os seus desejos, 
sem o concurso de todos os Bar-

celenses, de todos que em Bar-
celos vivem e pelo seu progres-
so,.e bom nome se interessam, 
apreciando as belezas e encan-
tos deste adoravel recanto do 
Minho. 
Para todos apelam, pois, na 

certeza de que vinguem deixará, 
de coadjuvá-los no cumprimento 
da missão que se impuzeram, 
não só por brio e dignidade pro-
pria e em beneficio da Terra, 
mas ainda porque nisso vai tam-
bem o interesse de todos. 

Quanto mais belo fôr o pro-
grama das FESTAS DAS CRU-
ZES, maior numero de forastei-
ros acudirá a Barcelos, e com 
"se facto imensamente lucrarão 
o comercio e a industria. 
Trabalhamos, pois em favor 

duma causa colectiva, Oxalá to-
dos assim o compreendam e ex-
pontaneamente nos auxiliem, 
para que as Festas de Barcelos 
atinjam uma imponencia ainda 
não egualada. 

Barcelos, 24 de Março de 1928.. 

>P Comissão:—Dr. :Manuel Novais 
Leite, Arnaldo t4f-achado Salazar, An-
tonio Ferreira Duarte Veloso, José 
Luiz da Cunha, Flavio de Souza Nei-
va, Firmino R. da Cruz Lima, Manoel 
Antonio da Silva, Francisco Carvalho, 
José Perestrelo, Emilio Ylalheiro Vina-
gre, Julio Rodrigues 'forres, Fernan-
do 4laèedo Gajo, José Gonçalves da 
Silva, João da Cunha Correia, Fran-
cisco Alves Moreira, Luiz Antonio Ai-
ves, Augusto Gonçalves, Antonio Lu-
pes e Francisco Queiroz dos Santos.> 

rado de destruir o efeito de 
recentes inani festa çáes dia-
metralmente opostas. 

+' ao désconcêrto não esca-
.; paru sequer as mais altas indi-

vidualidades com impertinen-
tes galanterias. 

E' como quem nos avisa— 
meme,nto portugueses... 

«Nesta larga quaresma espa-
nhola, quando tantos penitentes 
e pragadores erguem as suas 
vozes para traçar aos fieis cida-
dãos o recto caminho da salva-
ção pública, permitir-se-me- ha 

uma ligeira e oportuna prátíca? 
Faz parte dum copioso ser-

mão que venho desenvolvendo 
há anos em vário+ pulpitos his-
panicos. 

E' um sermão que poderia 
intittilar-se « 0 sermão da mas-

ibérica>. E o seu têma 
principal resume-se no seguin-
te: 

A unica solução grande e com-
pleta dos seculares males de Es-
panha seria ema, Qampla solu-
ção peninsular ibérica». 

Járnaí9 se pareceram tanto UM 
rei e um roino ou conjii►)t+a dt3 
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reinos, feitos e cortados expres-
samente para um só rei, para 
uma unica organisação política. 

Para os pouquissimos espa-
nhoes que sentem com força o 
imenso desastre, que represen-
tou durante seeulos a falhada 
unidade da Peninsuia, um das 
mais ricas possibilidades políti-
cas do mundo, que em todo o 
caso não atingiu a plenitude— 
essa semelhança entre o perfil 
ibérico e o do monarca que en-
carnou ao mesmo tempo a fra-
gmentaria soldadura criadora da 
Espanha actaal e a extinção da 
energia indigena que não teria 
estancado até á fusão peninsu-
lar completa; para esses poucos 
espanhoes a semelhança tem.al-
guma cousa de alucinação. Dir-
se-hia qua o contorno da Penin-
sula foi cortado ha milhá'res de 
anos, para- prefigurar o momen-
to mais tragico—o século XV- 
do seu desenvolvimento políti-
co. 
E parece que desde o século 

XV até hoje nos vem recordan-
do a melancolica expressão de 
Fernando o Catolico, olhando 
para o Ocidente, para Portugal, 
corno a dizer-nos constantemen-
te: 

«Que esperais para acabar o 
que eu e Izabei ecirneçamos?n 
A unica diferença grave entre 

a medalha e o mapa é gatr na-
quela, o rosto real aparece a des-
cob3rto e neste vem estranha-
merite tapado com uma masca-
ra. Portugal, pintado com cór 
diferente da Espanha no mapa 
da Peninsula, z como urna care-
ta que cobre ,. s feições de El., 
Rei « pencziero-o». Se Espanh•i é 
de cór verde, Portugal é amare-
lo. Se Espanha é amarelo, Por-
tugal é rosado. Olhando o perfil 
ibérico no mapa, a ,cara do me-
nasca encarr•ador • da unidade 
periiìisul,.ir' não se vos mostrará 
nunca com a franqueza e a leal-
dade geie, ostenta ria medalha. 
E' porque a unidade não foi, já 
mais ha sido,, completa 
A Espanha, a Peninsula, ha 

séculos qu; terra posta a masca. 
ra Portugal. Filipe II quiz arran-
ca Ia brutalmente e equivocou se 
rotundamente. A grandez,i de 
turcos con,istii ia erra que caísse 
pur si, coin.r urus folh i -: èca E 
para mira nã.i haverá roais nadai 
que vslha a pena na "ordem po-
litica e, em todo o tei ritorio pe-
ninsular, até que caia assim, as-
sim, levemente. 
Não é cousa de hoje, nem de 

ámanhã, nem do, passado. Não 
tem pressa alguma, porque é 
cousa de sempre; a estas horas 
já sofre mais de quatro séculos 
de atrazo e é como se nada fós-
se. Porém, de modo algum é 
uma utopia, bem pelo contrario. 

São imitou os qne em Espa-
nha se esforçam, neste largo pe-
riodo quaresmal, por dai, uao paiz 
uma nova constituição, uma no-
va estrutura, um fato feito, por 
fira, á sua medida. Pois bem; eu 
permito-me fizer este aviso aos 
alfaiates;: tomai a.3 medidas e fa-
zei os córtes de maneira que o 
fato novo de Espanha temia cos-
turas suficientes pira que um 
dia, se fór preciso, possa corno-
daurente alrirgar-se e converter: 
rue num folgado vestido peninsu-
lar.• 

Ahi fica, assim mesmo, para 
que urro nos esqueçamos! 

Aqui está tini assunto vasto 
para que o uiarióla iludirio, 

DESILUDIDO, ARGUTO & C." 
Esta sociedade, que não se 

pode dizer anónima, mas é cer-
tamente de" irresponsabilidade 
ilimitada, tem sido incansável 
no cumprimento da parte que 
lhe cabe corno representante lo-
cal da imprensa reaccionária. 
A diligência, o cuidado, a so-

licitude com que ajnda a campa-
nha monárquica e católica con-
tra a República e seus homens, 
devem ter-lhe conseguido a gra-
tidão do rancoroso sr. Fernan-
do de Sousa e a benção do Pa-
pa, quando não uma indulgên-
-cia plenária. 

Há dois anos para cá, a im-
prensa reaccionária pouco mais 
tem feito do que adular vence-
dores e insultar vencidos, na es-
perança de alcançar a benevo-
lência dos ditadores e a especta-
tiva favorável da galeria, para 
depois subir ao trono e a todos 
inorder o seio descuidoso 

E' certo que os fautores de 
0 Barcelense não têm sido ori-
ginais, e na maior parte dós ca-
sos limit,im-se a repetir o que 
ouvem aos correligionários do 
Correio da iganhã e de A Poz. 
Não se pode levar isso a mal. 
Ninguém tem o direito de lhes 
exigir o irnpossivel: um bocadi-
nho de esperteza paru inventar 
crimes monstruosos e absurdos, 
come fazia o Saaito Oficio. 
Erra compensação, pr,rêm, toda 
a gente concordará qne essa evi-
dente; e desastrosa incapacidade 
é suprida por uma boa dóse de 
oba,diência verdadeiramente je-
suítica. 
Em época de capinaria, quan-

do não há escân•lalo de vulto, 
quando os chefes se esgriec,•m 
de inventar; 0 Barcelense, pc,la 
boca de oiro ela célebre socieda-
de, repete-se, reedita no dia se-
guinte as infâmias da véspera. 

Os partidos políticos têrn sido 
o bode expiatór io deis monár qui-
cos. Eleh são, delapidadóres do 
erário nacioncfl (e vem n lista das 
roubalheira,); ião maçons (n+,va 
lista, de assassinatos, desta v(,z); 
cão bolchevi,tas e têm intendi 
mentos com a Int ,, rnacinnal de 

Mosca w (') caio do., professores 
primá,!os pié,o-, há tempos, e 
já postos em liberdade e reinte-
grados pnr nada se Ler provado, 
e outros); eles são... Santo 
Deus! 0 que eles são! Tudo 
quanto o ódio monárquico de 
mãos dadas com o católico po-
dem imaginar de pior, tudo isso 
êles são! 

Entende-se, é claro, que quan-
do os reaccionários falam das 
quadrilhas políticas, se abrangem 
a si mesmos na culpabilidade 
que lhes atrib&in, visto que, se-
gundo as palavras seguintes que 
extraímos do úitimo n.° de 0 
Barcelense, também êles formam 
um partido: 

queremos dizer, o republicano 
desiludido, ocupe os seue ocios, 

deixando de nos mostrar todos 
os dias as escorrencias da sua 
• Ima odienta e rancorosa. 

D,Axe: isso 

Já o conliecêmos de ísobra. 
Guarde no seu intimo êsse 

odio mesquinho e vil. Se Ilie 

quer imprimir alguma gran-
deza, volte-o para o inimigo 

comum. 

Ou quér — antes 

X111 que Afonso 

«...mas pelas afirmações ahi 
feitas pelo consideradíssimo che-
fe-conservador local podemos 
afirmar  que êste partido coricor-
rerá ás urnas...» 
«E,te partido», é o conserva-

dor, por outras palavras, o mo-
nárquico. Ora, como para a so-
ciedade em questão os partidos 
não são maus porque são pre-
judiciais, mas porque são parti-
dos, vê-se que 0 Barcelense to-
ma para si uma parte das cul-
pas que até agora Fó atirava aos 
outros. 

Di - tração ou remorso? 

Noutro lugar do mesrráo jor-
nal o candido sr. Arguto refere 
urna pregunta que parece do 
Menino aos Doutores, dada a 
facilidade com que o sr. Costa 
entupiu (o vocábulo t, do sr. Ar-
guto) um auditório, selecto, sem 
dúvida E com aquela vivacida-
de que todos nós lhe conhece-
ir-os, responde pelos ignorantes: 

«Q' amigo Costa: essa nem 
parece sua! Com que contavam? 
Contavam com as bombas e... 
com os bombistas, para espa-
Ilia eira o terror e organisarem 
a semana sangrental.. » 

E,,ta resposta, que represen-
taiia sr-gando o ócio Arguto o 
pensamento da Liga da Defdsa 
dar República, podia ser urna hi-
pótese, mas, no,4 termos em 
que foi dada, é sómente--urna 
calúnia. 

E' claro que a Traulitánia não 
toi uma semana de terror—fo-
rani 25 dias... E' claro rlue não 
se porte ehantar sangrenta ao 
procedimento rios monárquicos 
c m Monsanto. hasteando uma 
b•mdrirn branca para conseguir 
que n J3 ;talhão académico que 
ia aiuwá-tos, se aproximasse hon-
fiado4 no sinal dto paz, e fazen- 
rio fô(no • úb!to e violento sóbre 
ê•ses valentes rap,izes, porque 
a verdade é que foi infame! 

Traiçoeiros or,tein, hipócritas 
hoje para de novo rios atraiçoa-
rem amanhã! 

Vinabirente noutro ponto, a 
meio duma inflamada .prosa apa-
rece êste bocadinho: 

»Quanto áqueles funcionari^ 
publicos, rocios pagantes e siºn-
patisantes da s Paris, que 
toe recusarem, ou por qualquer 
forma se ab- tiverem ,de dar os 
seus votos ao candidato gover-
narnental,' o decreto ha dias pu-
blicado será a espada de Damo-
eles que ficará suspensa das 
sitas cabeç,si... D 

Ainda que o artigo não viesse 
assinado, bastava esta escada de 
Damoeles suspensa das cabeças, 
para saber-mos que era do Desi-
ludido. Qualquer ignorante como 
eu snspender!a a espada sôbre 
as cabeças; o sr. Desiludido, não: 
foi-se á cabeça aos desgraçados 
e pendurou nela a espada. Lu-
minoso talento, na verdade! ' 

Lendo o bocadinho que trans-
crevemo,4, rica-86 com a impres-
são de que o Desiludido inter-
pretou abusivamente o decreto 
em questão, ou não o percebeu. 
Nenhuma das hipoteses a ser 

realidade admiraria. 

Para o sr. Desiludidó a absten-
ção no curnprimunto du;n direi-
to é motivo para que qualquer 
cidadão funcionário seja entre-
gue,ao Governo pira que se lhe 
r]é o devido casti ;;o Ora ê.-. to 

Afonso procedimento passivo não cons-
Costa? tituia no decreto de que se está 

CG•AB• JVNICI•A• 
Sessão de 19 3.928 

Presentes os srs. Francisco Filipe 
dos Santos Caravana, presidente, Bal-
tazar José Ferraz, vice - presidente, e 
os vogais Jaime Augusto de Deus Re-
al, Julio Augusto de Andrade Faria, 
Albino da Silva Padrão e Francisco 
José cii+ Sousa, faltando, por motivo 
justificado, o vogal Manuel da Cunha 
Arautes. Lida, aprovada e assinada a 
acta da sessão anterior, foi autorisado 
o pagamento das ordens ❑ umeros du-
sentos e trinta o cinco a dusentos e 
cinquênta e um. 

CORRESPONDA+'NCIA 
Pelo senhor Presidente foi apresen-

tado e lido um oficio que lhe foi diri-
gido pelo senhor Francisco Machado 
Carmona, desta vila, e junto a êle uma 
carta e documentos que lhe fóram di-
rigidos pelo grande benemérito e bem-
feitor Ex.mo sr. Paulo Felisberto Pei-
xoto da Fonseca, em que era aprecia-
do o excesso de cobrança feita pelo 
Banco Nacional Ultramarino pelo re-
cebimento dos juros das apolices por 
êle doadas á Camara Municipal e a 
Santa Casa da Misericordia, desta vi-
la, sendo resolvido representar ao Go-
vernador do referido Banco para apli-
car a taxa minima pelo recebimento 
désses juros, atendendo ao fim altru-
ísta a que se destina a doação, e que 
desta resolução'se dê ao conhecimen-
to à mêsa da Santa Casa da Miscri-
cordia, enviando-se-lhe o oficio, carta 
e documentos referidos para apreciar 
e devolver, convidando-aa assinarem 
comum a representação com a Gamara, 
caso concorde coro a deliberação to-
mada. 
Tambem.o senhor Prosi lente pro-

poz r, foi aprovado que desta resolu-
ção se desse conhecimento ao Ex.mo 
Sr. Paulo FAisb ,rto P,,ixoto da Fonse-
ca, cr virando-s,-lh•, c•ó,íia da acta da 
pra•s•lìt,• sf•ssão e manifestando-lhe o 
agradecimento pelo interesse que con-
tinua a mostrar em beneficio da Ca-
mara o da Santa Casa da Misericordia. 

REQUERIMENTOS 
De Miguel Gomes do, Oliveira, de 

Chavão, pedindo licença para, â face 
do caminho público, no Jogar das Pi-
cotas, vedar com parede a sua propri-
edade denominada «Eido de Casa,. 
De José Roque, da referida frégue-

sia, pedindo licença para construir 
uma casa á face do caminho público, 
no Jogar cio Lagar, da sua fréguesia, 
bem como para depositar materiais. 
De Abilio da Silva Ferreira, de Ma-

cieira, pedindo licença para, à face da 
estrada Municipal, fazer uma parede 
de vedação do seu predio no logar de 
Corcuvêlo e depositar materiais. 
De Antonio Rodrigues Torres, da 

Madalena de Vilar, pedindo licença 
para atravessar com um rego de agua 
o caminho no Jogar das Calçadas pa-
ra regar e limar uma sua propriedade. 
De Augusto Joaquim da Rocha, de 

Minhoti5es, pedindo licença para cons-
truir urna ramada sobre o caminho pu-
blico, entre seus predios que nossui 
no Jogar da Devesinha. Todos êstes 
requerimentos furam deferidos. 

BELMIN A, DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR. 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 

falando, motivo da aplicação das 
penalidades néle estabelecidas.. 

Oh! A impudência, do sr. De-
siludido!. Impudente sobretudo 
ao dizer-se republicano sem 
nunca o ter sido! Mas admitin-
do que o foi: daa duas uma: 
ou o não é já e então não deve 
ap lar para essa qualidade, ou 
ainda o h,, e i,:so seria absurdo, 
porque não .ó o desmente com 
as suas palavras como ainda é 
inconcebivel que o órgão monár-
quico local defenda os seus in-
terêsses pFila pêna duro adver-
sário ideológico se se pode em-
pregar a palavra ideológico quan-
do se faia do Desiludido! 
4E a condenação que por in-

termédio dê;té divertido sujeito 
D ,ns e a Pátria lançam aos 
i,leitores que não votaram? 
Q ridicu lu e, sobretudo, 

queojento tudo istol 
F. D. 



NSMOS üe Assistcncia 
Por C. Bacelar 

III 
EnquaWoos interessados quie-

tos e calados se consei varri pe-
rante o que aqui e no Correio do 
Minha lhes venho dizendo, sur-
gem agora mais dois contras 
ajuntar aos primeiros,mas estes 
contra iniru. 

1.° contra—Um forte ataque 
gripal, que me fez chamar por 
quem me acudisse á garganta e 
ao arnavel reumatismo. Deste 
nà ) vou peor, mas isso não o 
agradeço a curandeiro algum. 
Devo as melhoras ao que fui 
aplicando, ajudado pelo dr. Ma-
chadinho, de Prado, e á inter-
venção do grande especialista 
de oto—ri no—la ringologia o meu 
velho amigo do tempo de Bra-
ga, dr. J. de Almeida Braga. Eu 
bem sei que não foi só este bom 
colega.. Tambem S. Braz me au-
xiliou. 

Estou já quasi a ouvir certo 
curandeirista fazer um protesto -
contra o santo, por se ter vindo 
entrometer onde não tinha carta 
para ser chamado sem ofensa ao 
meu ponLanismo. Se bem me 
recordo a este já respondeu o 
colega amigo, professor A Pi-
res de Lima, no Porto, ha anus 
já. Resta agora o auxilio de San-
to Amaro a ver se as pernas po-
dem corr,igo de Cervães até S. 
Julião onde fui gripar-me a 14-3. 

Entremos agora na 2.' parte 
deste 3.° artigo. 
A voz clamando in deserto» 

pois que pregunto, ninguern res-
ponde; olho, não vejo fiin-
guem...a dizer mal nem bem. 

2.° Contra-0 assalto das gra-
lhas aos rnens pobres conside-
randos do n.o 110. 

Apezar de numa senhora se 
não poder bater nem corri urna 
flor, sempre lhe vou ao menos 
pedir que não tornem a fazer 
das suas, pois eu já estava quasi 
desafeito das desteitas corri que 
ha muito me vinham desonran-
do. 
Enquanto me não saem aos ten-

dões de Aquiles as curandeiristas, 
deixem dizer aquelas garçones 
que o que eu pedia era que se 
reclamasse acabarem os parti-
dos e sem crescer impostos, pa-
ra pobres, e crear em cada con-
celho tantos logares de assisten-
tes gratis, corno medicos. 
Na afirmação de haverem maus 

colegas, o adjectivo era figurado, 
pois só creio que o sejam por 
engano, como um caso que se 
deu em 1927, em que a um con-
to inocente e sem reservas se 
acrescentou veneno de curan-
deiro. 

Para que é que as meninas 
aos tais dr.° da 1 id'Ariada de-
ram tratos de encelencia tendo 
eles direito só aos de'ínsolencia? 

Porque não deixaram vossen-
cias que saisse são e escorreito 
o meu protesto co,ttra os pai ti-
dos com que se enganam, ás ve-
zes, excelentes colegas de pres-
tar serviços a vizinhos destes e 
de curandeiros 
0 inutilisa-Tos do serviço, de-

via sair—inutilisa-los, ao servico. 
E esta de vosselencias me que-

re'  rem constituir advogado dos 
crandeiros? 

Estavam eles bem servidos.. . 
de marmeleiro 

Advogado, não; mas alvejado, 
;ameaçado e odiado, sim, ruas 
com honra. Essa não se perde. 
Antes perder o pão que me po-

diam dar os tais antigos H certos 
clientes onde, o p-or, urn 
candidato a espartos e a aspa i tei-
ro, como consta qu ele diz 
falando de patologia e partologia 
(sic), ess futuro colega de quem 
o ajudar—declara—nada receio. 
0 dr. B. está só. Estou eu 

acompanhado e aparelhado. 
Home aparelhado e prebeni-

do bale por dois. E' com'os bois! 
E viva a parelha direi cá eu cos 
roeu-, botõe. 

Agora vejo eu que o homem 
bem rnt wr ece nina contenda de lá 
da... Malta com ou sem a cele-
bre Cruz das Regateiras. 
Achava eu bem que este ata-

que fosse dado por eoneluido, 
se os superiores interesses 
da saude publica estão bem en-
tregues a tais cavalheiros de 
tais (-,ic) industria, como algures 
talvez se esteja para decretar. 

(continua) 

fNF0RMAÇ0ES 
Uso e porte de armas 

Todos os iudividnos possuido-
res de licenças para uso e porte 
de armas de fog , devem requi-. 
citar na secção da Policia Admi-
nistrativa de Braga a Ficha mo-
delo XIII, passada belo Arsenal 
do Exercito. 

Banco de Barcelos 
Soo. An. de Resp. Lda. 

Dividendo de 1927 
A partir do dia 30 do 

corrente rnez, está em pa-
gamento o dividendo de 
1927, de Esc. 8#00 por 
acção, cativo do imposto 
legal, que-é de Esc. 115, 
pagando-se, liquidos por 
acção, Esc, 685. 

Barcelos, 26 de Março 
de 1928, 

Banco de Barcelos 
Os Directores 

J. Pais 
J. Sousa 

COMARCA DE BaRCELÓS 

Editos de, 30 dias 
q a publicação 

Pelo juiso de direito 
desta comarca e cartQrio 
quinto oficio, correm' edi-
tos de trinta dias, citando 
o reu Joaquim Albino, 
Lambem conhecido por 
Joaquim da Albina, desta 
vila, mas ausente ignoran-
do-se para onde, para na 
segunda audiencia deste 
juiso„ a contar do finda-
inento dos editos e do pra-
so de cinco dias, confessar 
ou negar por termo a sua 
firma e obrigação constan-
te da tetra em que se fun-
da a acção comercial que 
contra ele e outro move o 
Banco Nacional Ultrarna-
rino, representado pelo 
seu gerente da sua sub 
agencia nesta mesma vila, 

sob pena de ser logo con-
denado de preceito no pe-
dido da inesma acção, cus-
tas e procuradoria. 
As audiencias neste jui-

so teem logar em todas as 
terças e sextas feiras de 
cada semana, no tribunal 
desta comarca, pelas onse 
horas, ou nos imediatos se 
aqueles forem feriados ou 
impedidos. 

Ba rceios, 9. de Ma rço 
de 1928. 

Verifiquei 
0 ,juiz de direito substituto 
Teotonio José da Fonseca 

0 escrivão interino do 5. Oficio 
Luis de Sousa Carvalho 

Venda de 
propriedades 

Na freguesia de Lijó, 
deste concelho, vendem-se, 
convindo, as seguinte pro-
priedades. 
Campo de Lombas, de 

lavradio e mato. 
Casas para senhorio e 

caseiro, eirado e mais pré-
dios contignos, no logar 
do Mosqueiro. 
Uma bouça no logar do 

Eirogo, Galegos Santa Ma-
ria. 

Recebe propostas, até 
ao dia 15 de Abril, o sr. 
Antonio Dias, do logar do 
Mosqueiro, da mesma fré-
guesia. 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica da Granja 

Encarrega-sé de todos 
os serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Ser'ralhar'ia. 

Esta Empraza tem pes-
soal devidamente habilita-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeitante aos serviços 
indicados. 

COMARCA DE BARCELOS 

Editos de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo juiso de direito 
desta comarca e cartorio 
do terceiro oficio, correm 
editos de trinta dias, citan-
do orou Alvaro Ba C'COSO, 

da freguesia de Escariz 
(5. Mal'tinho) mas ausente 
em parte incerta ignoran-
do-se para onde, para na 
segunda audiencia deste 
juiso, a contar do finda-
mento dos editos e do pr'a-

so de cinco dias, confessar 
ou negar por termo a sua 
firma e obrigação constan-
te da letra em que se fun-
da a acção comercial por 
letra que contra ele e ou-
tro move o Banco Nacio-
nal Ultramarino represen-
tado pelo seu gerente da 
sua sub agencia desta vila, 
sob pena de ser logo con-
denado de preceito no pe-
dido da mesma acção, cus-
tas e procuradoria. 
As audiencias neste jui-

so teem logar em todas as 
terças e sextas feiras de 
cada semana, no tribunal 
desta comarca, ou nos 
imediatos se aqueles forem 
feriados ou impedidos. 

Barcelos, 9 de Março 
de 1928 

Verifiquei. 
0 juiz de direito substituto 
Zeotonio José da Foºacata 
0 escrivão interino do 3. Oficio, 
Luis de Sousa Carvalho 

1••1r)nuel` Esteves Limitada 
Campo da Republica—Barcelos. 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Çerâìnica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

0 contrário do vício de jogar ou 
de a,froritar os riscos da banca, 
é a virtude de economizar. 
0 seguro de vida constitue 
a melhor forma de pra-
ticar com exito essa 
virtude fundamental. 

(Disso Loy George) 

Segurai-vos n'aA Previsão» 
a unira Sociedade Mutua de 

Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo informaÇóes 

ao angariador 

Rodrigues Lago 
BARROZELAS 

que de pronto vo-las fornecerá. 
,•-•;-rt••,rtì•-,a••-,t•••,_t•,,_q•-,agi(,, u..,•_,?5r_C; l•:c 

SACOS DE PAPEL 
Primeira 1565 
Segunda 130 

Bonus aos revendedores •: 
Pedidos a 

F 1 r d D 1 L i MI 18 d 3 
Barcelos 

„ ,•••, r:C?Fr_tt••i:•••r_tír, a•ìrliv•••••C•.C`,CLJ••f_••\;r_f 

Trabalhos Ti,pograficos 
a urres e mais cores. 

,$om gosto 

Rigorosa }7erfeiçao 

Execução Esmerada 
BÓ i\A 

TIP., INC. PAP. FERNANDO MARINHO 
K. [nfwile D. Henrique—BARCELOS 

MPÉffi  OIlima Modi 
—DE— 

ANTONIO MOREIRA 
R.  Inf. U. Henrique, 5 a 7 

Variado sortido em chapéus, 
bonets e guarda-soes. 

Preços sPu1 coulpetencia 



Festás cias Cruzes 
Com este titulo referiamo-nos 

no nosso ultimo n.° a uma noti-
cia publicada nesse quínzenario 
<,4 Voz de Barcelinhos», a res-
peito de estar constituida por 
indivíduos daquela "freguesia 
uma comissão para levar a efei-
to as Festas das Cruzes. 

A' hora tambem que o nosso 
ultimo n.o entrava na maquina 
correu a noticia de uma outra 
comissão estar constituida nesta 
vila, para o mesmo fim, o que 
nos fez grande especie, e por-
tanto levar-nos a informar do 
que se passava. 
Querem saber em que 'redon-

dou a nossa reportagem? í 
Nada mais, nada menos, de 

que aquela noticia publicada nes-
se tal jornaleco a que acima 
fazemos referência era mal in-
tencionada. Que ninguern de 
Barcelinhos em tal pensou, a 
não sêr exclusivamente aA Voz 
de Barcelinhos» ! 
Tome cuidado, muito cuidado 

a Voz com as ofensas.. Vejam 
bem o que põem nêsse pasquim! 

Quer vestir bem? 
Visite a nova ALFAIATARIA 

BAPTISTA, de João Baptista, Li-
ma Miranda, na rua Barjona de 
Freitas, n. 011 3 a 5 (antiga rua 
da Nogueira.). 
Aí se executam todos os traba-

lhos pelos ultimes figurinos,con-
fecção caprechosa e esmerada. 

Cortes Modernos 
Preços modicos 

Do Baluarte, de Abrantes: 

«No discurso da Coroa, lido 
no Parlamento inglês ,pelo rei, 
deu-se um vivo in(-:idente que foi 
muito comentado. Um deputado 
socialista declarou que o discur-
so da Coroa era uru tecido de 
mentiras, e que o Governo era 
um agrupamento de loucos e im-
becis. 
Digam agora que os inglezes 

são extremamente fleugmaticos, 
delicados, serenos, e que -nós os 
latinos é que somos exa.ltadòs e 
descompostos de linguagem.» 

4 

Nada admira que assim seja, 
porque o barro de - que somos 
fitos é o mesmo em toda a par-
te. 

aTubiagem é umaà cidade da 
Alemanha. Um dia da semana 
penultima numa das salas de es-
pera da,sua gare, encontrava-se 
em tenor italiano com alguns 
amigos. Para entreter o tempo o 
artista principiou cantando a 
T,)sea, na sua bela e sonora voz. 
Havia apenas começado e já o 

chefe da gare acorria a ouvir o 
magnifico tenor, seguido pelos 
fàctores e demais pessoal. 
Daí a pouco chegou o comboio 

sem que os empregados de em-
bevécidos dessem tento dele. Os 
passageiros, entusiasmado,, com 
a belesa vocal do tenor; perma-
neceram encantados a ouvi-lo e 
só quaiido ele acabou, o rapido 
partiu. 

Eis a razão porque nesse dia 
o expresso chegou ao —èu desti-
no meia hora. atrazado.» 

Agra,davel imprevisto ..de via-
gem. 

Ateliér Soucasaux 
Muda. em Abril 

para o Campo da Feira 

s•% 
Teatro Gil Vícente 
Ontem, pela grande tournée 

artística Sagres, da qual faz par-
te o corthecidissimo parodista sr. 
Quico, rea.lis6b-se um especta-
culo de variedades, salientando-
se entre os muitos trabalhos nu-
meros de grande sensação e de 
completas gargalhadas. 

Hoje; pela mesma tournée, 
novo espectaculo com progra-
ma completamente novo. 

Desastre , 
0 pedreiro João Lopes, natu-

ral de Alvelos, mas residente 
em Vila Boa, ao serviço do cons-
trutor sr. Belmiro Miranda, foi vi-
timado mortalmente por um aci-
dente de trabalho, sobrevindo-
lhe um tetano ás lesões ocasio-
nadas. 

Iaternad> no Hospital da Me-
sericordia, ali faleceu. 

Foi feita a autopsia para efei-
to da inde.mnisação péla Compa-
nhi•a, em que o sr. Miranda tem 
segurado o seu pessoal. 

Eleição presidencial 

0 acto eleitoral do ultimo do-
mingo para eleger o sr. Presi-
dente da Republic:t deu 6892 vo-
tos ao sr. general Oscar Carmo-
na, em todo o concelho, dividi-
dos pelas assembleias: vila, 879; 
Sequia,de, 201; Roriz, 483; Pal-
me,'' 500; Lauta, 662; Alvelos, 
434; Gueral, 847; Carreira, 612; 
W,,to&s, 277; Carapuços, 400; 
Pousa, 366; Vila, Seca, 714; Cos-
sourado, 517. 
Sendo d•, 9426 o numero de 

eleitores, não votaram 2534. 

Novo selo postal 

Vai ser publicado um decreto 
Breando dois selos p,.)stai,, co-
memorativos do 9.a O!iinpiada; 
um'da tax.-i, de 15 cent•ivos, e 
outro do multa de taxa de 30 
centavos. 0 primeiro é p.irrt, 
aplicar como sobretaxa em tola 
a correspondencia postal e tele-
;rafìca nos dias 22, 23 e 24 de 
Maio proxinto com destino ao 
continente, Madeira e Açores. 
As encomendas postais ta mbem 
são sob recarrrga,l,is com este 
selo. 

1 

Eleitores 
Pelo ultimo recenseamento po-

litico o numero de eleitores no 
distrito de Braga ó de 69436, 
pertencendo aos concelhos de: 
Braga, 11888; Guimarães, 11310, 
Barcelos, 9426; Fa,malicão, 6300; 
I,9fe, 5899; Vila Verde, 5304; 
Celorico de Basto, 4030; Povoa 
de Lanhoso, 3092; Vieira, 2506; 
Espozende, 2434; Amares, 2369; 
Terras de Bouro, 1730 e Cabe-
ceiras de Basto, 3148. 

Relação do Porto 

Causas da comarca de Barcelos: 

Julgada—Agravo civel--A Co-
missão Administrativa da Juuta 
da fréguesia de Fragoso contra 
D. Maria de Miranda. Coutinho, 
marido e outros — Não se tomou 
conhecimento. 
Agravo e! vel—José Gomes Pe-

reira de Faria e esposa contra o 
Curador Geral dos Orfãos—Pro-
vido. 1 
Agravo comercial—Padre Jo-

ão da Silva Vilas Boas contra 
Amadeu dos Santos Pereira, mu-
lher e outros—Negado provi-
mente. 

Distribuição— Apelação crime 
—Domingos Gonçalves Ramos 
contra o Ministério Público—Ju-
iz. E. Luisa. Escrivão Ferreira. 

Em ferias 
Os nossos prosados patrícios 

que rrequentam diversos institu-
tos dn iustruç.>o j:i aqui se, en-
contram aferi ar dos seus traba-
lhos ,;colares, entre eles o nos-
so prr•.s,.rdo amigo sr. Martinho 
de Feria. brioso estudante da 
Utliversida,de de Coimbra. 

Roubo 
Ao sr. Antonio. Campos, pro-

prietario, de S, B-nto da Var-
zea, roubaram um fato de uso, 
uma corrente de ouro, uma bol-
sa de prata, dera relogio de me-
tal e uma, el rtei ra com 7 000$00. 
Os gatunos escalaram a casa, 

introduzindo-se no quarto de 
dormir, donde levRo raro aquele 
recheio. 
0 sr. Campos apresentou quei-

xano Comissariado da Policia de 
Investigação Criminal de Braga. 

L P 0 R f A R C1 
Na Inglaterra acaba de se fun-

dar nm Club que adoptou o no-
me dp « Finger-Clnb. Os rocios 
que são recrutados entre os co-
merciantes e os homens que e-
xerçam profissões liberaes, de-
vem reunir-se, urna vez por mês 
num banquete, onde comerão só 
cora os dedos. 
0, « menus» consistirão prin-

cipalmen"e em salsichas, ovos 
cosidos, pão, queijo, carnes frias 
o marmelada. 

De New-York dizem que nu-
ma pn ia do Pacifico entre Leon 
e Corinto c,•iiu um aerolito gigan-
tesco medindo aproximadamen-
te 200 metros de comprido por 
20 de [ergo. 
0 espect,gculo foi visto a 80 

quilotueti,os desta prai;1. 

Em Pari,, num I Eibi ica ele 
L¡i Giuviére aa¡tteram quatro 
pontes gir;+toi-ias, morrendo um 
empregado e f n- rito seis grave-
Im ute fez if• 

Noticiam tio Rio de Janeiro, 
que um incendio violento no 

cais do porto destruiu a séde e 
eis deprl5itos dii Companhia de 
Navegação Gosterix, de que é 
director o industrial Henrique 
Lage. - Os prejuizos calculam-se 
em 2,i 000 contos. 

Por iniciativa do Club Portu-
guez, de S. Paulo, Brazil, vai ser 
erigido numa das praças daque-
la cidade um busto de Guerra 
Junqueiro, para o que a respec-
tiva Prefeitura cedeu o terreno 
necessario. ' 
0 busto, autoria.de Costa Dto. 

ta, sobrinho, fC)i fundido em 
Lisboa, e segiliir o seu destino 
ontem, a bordo do paquete 
«Raul Soares». 

ffiWN IINEW 
Antiga da Calçada 

Director — ,7oão Pacheco Xeite 
Aviamento de todo o receituario 

/clinico 

Novo rumo 
U assimintitulado o nosso edito-' 

•ia1 de hojr,. Para ele chamamos 
a at•> Ç,10 de todo, nu'Iritos nas 
lê, mira principalmente para os 
nossos prosados assinantes e co-
laboradores. 

PI4L0 PAíS 
Pequenas noticias 

Espozende—Os nossos estalei-
ros que sA enenntravam parali-
sados ha bastantes anos volta-
ram a reviver com inicio de no-
vas construções. 

Seixas— Continha a falha dos 
seveis o que muito preocupa os 
nossos pescadores, que já veem 
aproximar-se a miseria que ha 
quatro ceifas os.perseguem. 
—Nesta freguesia ha cerra de 

,120 pipas de vinho branco sem 
oferta,,e a epoca de saída deste 
vinho vai passando, e o tempo 
para intensificação do cultivo 
aproxima-se. 
Donde virá o dinheiro para as 

despezas2 
Tabita—Um pavoroso incendio 

devorou em pouco tempo a casa 
da iesidencia do sr. Antonio Au-
ghsto Rocha, de Vila do Mato. 
Os prPjuizos calculam-se em 600 
contos, sem garantia de seguro. 

Pila do sonde—E' geral o eon-
-tentamento pela proxima publi-
cação do decreto que eleva a 
Capitania a legação marítima des-
ta vila. 

Povoa de Parzirri—Apareèeu o 
novo semanerio, afecto á actual 
situação govPrnativa com o titulo 
a23 de Nlaio», e dirigido pelo sr. 
dr. Antero Leite do Sousa Ma-
chado. 

Pizela-Desde Acosto de 1o)27 
que não Pxi-.te porto do registo 
civil em Vizela, por falecimento 
do ..teu encarregado, que aináa 
não foi substituido. 
Eno—A quem compete cha-

ma-se a sua atenção para o caso 
*dos dois relogios de torre que pos-
suimos não darem horas. Nin-
guem sabe a -quantas anda. E' 
nma vergonha para os tãozPnses 
e os que nos vi,•it8rn não ficam 
bem impressionados. 

Pila Viçosa—Dois trabalhado-
res que preparavam um tiro nu-
ma pedreira por conta da Cama- 
ra Municipal, com tanta infelici-
darie se houveram que o tiro re-
bentou ferindo-os gravemente. 
Faro — Es!ão-se distribuindo 

cartas-circulares pedindo uma 
cota mensal para fie acabar de 
vez com a mendicidade pelas 
ruas. Esta iniciativa parte da 
Junta Geral do Distrito. 

Oliveira de Azemeis=Na ulti- . 
ma segunda-feira houve uma 
reunião magna dos alunos da 
Escola de Artes e Ofrcios para a 
discus•;ão 'e aprovação do esta-
tuto da Caixa de Beneficencia 
Escolar. 

Porto—Realisou-se a inaugu-
ração da sucursal do nosso pre-
sado colega de Lisboa O Seculo 
na rua 31 de Janeiro. 

Revestiu grande imponencia. 
Azauibtda—Passou por esta vi-

la um violento tufão, que apenas 
causou pujttizos materiais. 
.Braga— Faleceu o antigo e . 

wnsiderado director do Banco 
do Minho, sr. João Feio das Ne-
ves Pereira. 
Os seus funerais revestiram 

invulgar imptnencia. 
—Para efeitos de aposentação 

foi submetido á junta sanitaria o 
revd ° João Baptista Fernandes, 
antigo paroco de Semrrlhe. 

Igualmente o revd.° P.e José 
Afonso Carvalho, paroco da fre- • 
guosia de Batucàes deste conce-
lho. 

BREVEMENTE 

FOTEAFIA SOUCaSAX 
Deposito calçado « Fox» 

Campo da h'eira, 41-42 


